
l�W, 24 C?tlerid.J
Um vesnerfino informa
que j eunlram-se sigilosa­
mente, em Santos. os di­
retores do Sindicato dos
'I'rahalhadores da Líght.
do -mo e de São Paulo,

Já notí-
cÍ:lI!WS sobre a existência
dum movimento tendente
a ;í"-:n a termo a gréve Murio precisamos dos g(�-geral dos empregados da

neros alírnenticíos que secarr-is urbanos, 110 Riu e

em f!ão Paulo, conjunta-

l'
acumulam e apodreCel'rl em
Minas e noutros Estados,mente, visando desorgauí- ,
mas. sem grande esperançazar o tráfego nas <luas cu- I {;'" (",II:: os pOSS:1l11O!' r.dquir;]'

__P_!_t:_li_,,_. .

mais b:, rato .

.... -- _._--�----

Uma campanfta que pode
ser o {(Canio

.

de Sereia))

gadeiXo',�ontínelli. deverá parIr COlOCÃDAS t,:'A· 'VENDA AS AP01LICES PARA A

;r;�;i��5g�::t��� ICONSTRUÇÃO DA.PO�TE SO��E O RIO ITAJAI)-A�U
aparelh�, r',sdo pelo Ministério da Marcha para'8 concrellzaçao o prOjeto do vereador G.N�lifertAeronautína ao -Aóro-Clube de Bhl- -

})- l' 1
'

co 1- S 11" declaracões do ver-eador Eis, tom SUTna, os Informes, ,

,lYU g-:Ull0:,; la pOU S (1., ) < < ,. , "
• , -

!conforme antertor-
tÚ1 not!� referente à nonte sõ Gerhard Neufert, autor tio pro, '!!:le nos trn:,� a re(,açaO O? (':1l,g racas aosesfor-' 1 1 t 1 -

I Je' \I)hre O ril) [taiaí-açú. ligando OS_ ,il'to da construção em apre�'!l, um nos l·n I 1{'OS (,(' PI' l, \.. '
. .

a mesma seria iniciada em de Blumeuau:bair-ros de ]touP"V[l Seca e 1-
toupava :\ode. E' que, confnr.. fins do mês de agosto ou pj-in.,

ciipios do mês de setembr? e

isto foi motivo qiarn que divul
�assemos ampla nota à respel'
to, Notíelámos, tambem. que ,\

}woporçiío que os interess_�dos
fossem atlt;lairindu as apo �e('s,
que serinl11 disrripuidns na dia
iml'tliatu ii nOSSa nota, daríá­
mos, a proporção que nos fos­
sem chegando às mãos. a rela­
ç'ão do l111merúrio ii. que fOR"e
atingindo fi respectiva veuda.
ESse assunto, exatamellle, nos

faz yoltar novamente, em tão
breve tempo à queslão. -pois
COnforme llrevirúmos. a ven,Ta
das opolices fllj il1ieiada 111)

; (!ia seguinte à última nota de

! ":\ Xação" sôbre ,1 momen'os
! aqueslão. Ta�nhem tem por fL
nulidade esta nOVl\ reportagem
informal' nOSSOs leitores sôbrl.'
os progressos que estãú sendo
,'el'ificnrtos nos tl'�halhos para
a realização da grandiosa o­

bra.

Escr'eve-rne uma pessoa
que 'anca de víagcrl:\. pelo
interior de Minas. aspecíal­
mente pelo Triangulo, para
dizer que ficou espantada
com o que viu em matería
de abundancia de generos
ulimenticios.

-

.. o senhor não avalia

f

IN. 319

NO RIO E EM S. PAULO IPREVISTO UMA
GRE'VE - GERAL

curso do primeiro aniversario da decisão d3S Nações Unidas de resistir
com as armas a invasão comunista da Repu',lica da Coréia, _ encontra
111U�tnS �T.!a-çõe$ Iívres Irmanadas no mesmo' ideal de restaurar a paz no

Cor éia e ei,itar que a agressão se alastre.
.

Advertência
a nte a

Dezessete nações contribuíram com forças militares para o Comando
U:1ifi-cado das Nac:�es Unidas na Coréia. Dez pA!cteS mantêm unictadea na­

vais ern a<:.3.04 Outros oito anvtaram urrídades aereas, tanto de combate

C01'110 de transporte, enquanto varias nações. mandaram corpos madicos
d hospitalares. Ou tcas, ainda. na rmpossibíüctzue de contríuulrem com

- Novos
da org::ini::ação. Assim, esteve enl.

contare com alunos e vários ou­

tros elementos de projeção do nos­

so _f.-ér� 'Clube. inclusive

olvido O projéto à
missão de urbanismo

da na Ordem do Dia, da sessão da Câmara, de
, discutiu-se o projeto elo vereador Vitor 'Ve�
ando nome às ruas da Vilu do Rio do Testtl c­-

es ou a serem' adquirida.> por doação. Nessa
(IÍscutia�se pela segulld" \'ês o réferido pro-

ue já fôra estudado pela Com.issâo- de Hurba­
l�lltretanto, a l'cquerim<,uto do vereador

mar COllstansld, foi o ref!'-rido Ill'Ojcto devol­
mencionada Comissão, :para 111uiores esclare­
tos, por votação de todos o", membros da Casa,
{) do sr. Vitor Weege.

·Ie portomarilimo de Sla. Catarina
ido pelas autoridades brasileiras

. 'ardapara execuçao do sQrviço que possibilite a enlrada
e,calada -assunto focalizado na Câmara dos Deputados

�;oblema d?s portos nacio- D,�pois de uma série de jUdicio- vel dos cálculos vorazes dos eter_

::.pelQ vigoroso 'deputada cu- sas cO;'l'liderações. en.trecortadas nQS int�:rn-ediârios dos negóciOS da.

'n"iderações afirmando que pelos é'phusos dos se�ls pares. -;; de- Repúbli�a, Há dragas' no'; crédito�
,

-_ onseguh' a drágt>gcm putado ,r"rge Lacerda, diz: votudc.s em vila pelo Parlam"",'o
da para águas agitadas, - hH·i. dragas 2pitnndo aínda Nae:onal. que assinl "unlpriu o :Si?l
,

a falta,de dragagem nos editais de concorrência públi- dever, Há dragas 1105 tintcÍl'''.1 !') •• ;:

ta a situ�c;ão do Brasil Irrompem dragas por toda ministé�'os. e senhc.'cs depul.m:",s,
ais visinhó mantem 40 fotogênicas nos ca- há C:rà,.". por certo. pas inh")ç;"'S
mero de portos muito tn)ogos estrangeiros; dragaS nos li- do Sen!I:'l' Presidellte da �,('!) ·Ihl,.

, dÁS quais oito iautili- vros e dragaS nlil" pranchetas. Há

I
ca. R,m"pm dragas oc � �odOS O� J 1-

enas séte, e :d..egta� séte� dragas nascendo do pensamento gare::;: ;:"� gas nos eSplntos. j �.q<.:!=:

para fazer face a tal con- dos nossos técnicos, e há dragas na-; !e:s, � r.agas nos projetos, dra�

navios que muitas vêses rnQrrenrio nas gavetas das reparti- gas e -11"ras nos or.;amentos. r·la:,

pretendem servir. e. mes- ções. D,-,!;;:as flutuam na impagina�

1
senhar�s Depuiado%. onde jusla

, onerando a económia r;ü') dos r.{'�S()S maritL'\1DS e das po- mel1'e não hã dragas é nos 1'0l1r(;s
• que çuideJ1l0S de :tep�a- l)lllaçr,es das cidades portuárias do' portos :.bal1dOllados -10 Brasil' .

e não navios, qU!l-teriio pais. H1 dragas na fantasia das O jornnlista .Toei Silveir I, '_-(l.

" de acesso 'permanecerem nossas llu�oridades. C' mais dragas mentnnd'l o vigoros,,: diSCUl'S:l d�
existem r.a intimidade inconfessa- (Collrhll� na :!." l't:n., letra Al

corno tudo aqui está abar­
rotado de feijão. arroz. rrri­
lho e carne! Os parcos H ..

cham se cheios e todo o

mundo clama por transpor­
te par-r vender as suas mer­
cadortas".
E 11.1 sua ilusão a respei­

to .do poder da ímprens..
pede-me que' reclame pro
viden �ia co governo,

000.")

Ora. (. que ocorre DO In­
teria!' oc Minas, não é fI:­
verso do que acontece tI,,­
Ri.o Grande. 110 Paran-i em

Goiás c "í' en passe" ...
Não é de agora que se SB­

be disso.
Há .nesmo excesso de eer­

tos generos nas fontes de
produçãc, mas o problema
de dis,,;:-ibui-los continua nu

mesmo pé.
Todo mundo sabe. O que

níguem soube ainda como

abrir novas estradas ou me­

lhor aparelhar a!' que pos-
suimos,

o o o a

Pede-se, no entanto, per­
guntar se o problema da ca­

restia da vida está ligado á
escassez. A super-abundan­
cía de algumas mercadorias
não tem' contribuído para [I

baixa dos preços.

Veja-se por exemplo, o

caso das laranjas, para as

quais não ha mercado no

exterior e estão sendo vcn-
.

didus pelas cotações antigas.
como se oferta e procura
em, nada ínfluissem.

de Acheson
crise mundial

em Is't'ael
'LU. Avrv. 24 (DP) -

l\1ai� de metade da popa­
Iaeâ o de Israel irá às úr­
nas à trinta' de julho, lJa­
ra eleger seu knesset
(Par1ameuto), pela se­

gunda vês, desde o esta­
belt'dmento deste jovem
Estado, Toda uma serie
de llartidos. com maís de

Imil candidatos, desde a

extrema direita à extre­
nu esquerda. rivali2a pe­
(Conclue no. 2.0. pg. letra J)

o enol'nhe;ro-cheJ'c ('.1 "CUlll
pltdo &. Snnüago & pa.�', r:
carregado da cons: !'ut:l': (1'

pente sôhre o ltnjaLClçú. mu

sitou hoje por eslr! cidade,
emninho lia capilal tio Esmdo"
parn aSSind1ll1'n elo contnltn lh·
qual dl'pende o inicio dos tr;t
hulhos da im!,ol'tal1te conslru­
l,'ãD, que OI'l,'a exatamente Crf
;-L831,200.011, A altur:l da ponte
atinge 1(j llletros de ]urglFa :1,

VEREi\l1!JTI GEHR.-\R.H NEUFÉRT

III e t I' (I S li e largufll
de l'umpri:nenlo 1(jt) metros.
Sahe'se, tamhém, que as llpO­

]Ít'es. colnl';ldas à venda há "a­

rios dias . .iit foram lHll't'iH[I1!l'll_
te ntl![uíridns, atingindo soma

eonsidel'[l':el, tudo indicando
ll,H! num futllro hem y:-óximo
iI importand:l exigida pela
Prrfeimnl 3era superada Me­
(�iallTe o jú di\'lllg,?do, as aPo�

líCl'!l sJio \'(·n(fidas à CrB .... '

lllH,l!ll. pl'üj)(Ircion:ll1{jn aos
seus ('onSlllllit!tlrt'S juros àe
Conclue na 2 Ir -pga. letrt\, G),Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



INSTITUTQ DE RADIUM
..
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- ,DR. A. ODEBRECHT -

RadIQtel'apia -- l�ai()s-X - Fisiútel'apia -- l\1etabo­
Setem.lll'Oy 15,·
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DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. CARVALHO
(1'il�eh'6!l1u:'(1iografia)

Trata.mento de lleUt'oses -- (Psicoterapia)
Av. Rio Branco, 5 (sobrado),- Ao lado do Cine Busch

c vinte eadelras
do }ül.CSset, onde, até a­

gUl':t, {í patUdu elo primei­
),'0 ralntstro, U6l1 Ilurhm
{ém manttão a pretlomi­
ná'ndà sobr'e todos os de-,
mats.

E
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5 Consultas no IIospital Santa. Catarina
... Das 9 às 11 e das 151/2 às 17 hs.

I��.-..;;.;_'_B-,-I._lJ_-r\'_[.;_E_N_A.:..;...U__I_!_Q...
S

..·P,-I_T_A.,.-L�S_A_N_T_A_..;.C_A_T_"_i\_R_I_N_l_\
=

MED,ICO

E DR. O. R. KRUEGER
5:-::

RAIOS-X

Doenças de senhoras e operações. Consultório:

�='_

UOSl}ital Santa Oataelna. Consultas: dàs 9,3Q às 12 e

=: dàs 15 às 17 horas. Residência:, à rua Bom Retiro n.

253 -- Fone 1258. -- (Em frente ao Hosp, Sta. Izabel

��-----�-M--O-L-E-S-T-IA--S�D-E�S-E-N-TH-O--R-A-S---��---
I OR. �.!��sC���ts
= OPERAÇÕES

-

ONDAS CURTAS

§ 'l'ravessa 4 de Fevereiro, 3
_

:: Fones: 1433 e 1226 ê=�--�--��--------�----��------��----�--------'-

; Médico��:..�:���.N!n���!!;a����I�.�ci'. =_�,

_::::==�
Operações - Clínica Geral - CIi:m_ca eS2eciqliza�1l de çrian-

_

ças, senhoras e p'arto� Longa' prátiêa nos hospltaís do Rio =
-- __--_ de .Taneiro, São Paulo e Santa Catarina

-

,.... ClÍAl'\'IADOS E CONSULTAS A QUALQUER HORA !Z

= Consultório e residência: Rua 15 de Novembro, 1393
...

I DR. TELMO DUARTE PEREIRA I
ª -� CLINICA �DICA --

-

=_====_ ESPECIALIS'l'A EN! DOENÇAS DE

CRJANÇA5.=_-=:=_'
,

Consultório: Esq. das ruas Floriano Peixoto e Sete de
Setembro. Residencia: à rua Sã.o Paulo, 240 - 1. ando

-- Atende chamados. pelo Fone 119? _-
----,----------------------------�------�--------�--

� �

�=_�_
.

H. P R OB S T ;_�--CIRURGIÃO DENTISTA -

'ª==_
AO I,ADO DOS CORREIOS E TELEGRAFOS �__A' AJ...AMEDA RiO BRANeO N. IS "

I----..:.._;_-D;,.._,;R,�;.;..-IV--;-O-M-,OS-IM-A-NN�,,_..,_.-:.....� ;
-

-
-
_
-

-

-'
-
-
-
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-
-

= ��--��----��----------����--�----��--��
-

__
E AlOIS PREISINGER i��HenHflta Prato Lle.

_-
-- C01\l 20 ANOS Dl!: CLINlCA ::

__
S Especialista -em Dentaduras Aícitvmicas S

-- PONTES El\'1 A,CRIUC9 -- :::
= Rua São Paulo N. 2f138 -,- lTOUPAVA SECA SE
= =
�------�----------�--�--�--�----�------------�--

= 5
ª =

ª DR. JORGE JASPER �'e 5

��� CIRURGIAO�nENTlsTA ª

�..,�:::::::::::::�::::::::::::::::::::::�:B:):L:-U--'-l\i:1:E:'-'-N__:A::U:�_1
__=_��.�,

ª 'CIRURGIÃO DENTISTA, §,
- -

:: Raios'í-X ::
- -
- , -

= Especialidade em ,Radiografia dentária pum =,
_ qualqi.er examê médico

:;; Brusque ,
Telefone, 1203 ::

--
-

I\----�-DR-�·-:;-I:���;-:����N-(�--�,=--

iS ADVO'GAD'O
�
�

DR. 6ELHARDt HROMADA
Espacialista- em alta Cirurgia e 'qocn<;;as de Senhorns

Cirurgião-Dentista
.

l.

Rua São Paulo N. 2930 -- ITOUPAVA SECA
--- BLUMENAU--

H
eczinhri.Ios e:lt p:me1.'s'

bem fechadas e com menor

'quantidade de agua l'OsfjveJ.
Não cozinhe demais e aproveí
t'e o Iíquido 'paI'�1 faze!' !>opas,
pois ê rico em sais' e

"itallli_,nas.

Ao untar lima fOrma para

(MISSA DE '(0, DIA)
Henrtque Michcls, Aloysio' Míehels, senhora ç 'fqho,s,

Antonio Reiuert- senhora a filhos, Ervin BeJ�. senhora
,

e filhos, Antonio Michels. senhor-i e filha, BCl"thoick
Michels, senhora e fjlhos, Gil Aurelio Rochadel, senhora
e filhos, Henrique Miehols Junior, senhora e filha. (au­
sentes), Arnoldp Michels (aqscl1í8) Aires, 'frin4<:de
Bento, senhora e filho::;, Dr. Benícío CarIos d·'! San\:
Anna, senhora e filha (ausentes), Aj'fJnso Míchels e Ru­
th Michels. mais uma vez agradecem, por êste .neío, as

manifestações de eartnho, amizade e conforro qw::dhE.·�
dispensaram quando do passamento :ta sua ipe_squeeivcl
espôsa, mãe, sogra e avó -- MARIA THE�SS lVIIC_ffEI,S
-- e convidam para a missa de setimo d�? que, serª- re­
zada. sábado, dia 28, às 6 horas. no attar-mór da Capela
��nwn�, •

Antecípadamente agradecem a
rem a êeee ato de religião cristã.

Edifício "MUTUA". 1.° andar - Salas 13-14

_
Fones: 1150 -, 1375' - Caixa Postal, 506
- BLUMENAU - Sta, Catarina-

§�------�----�--��------------�-----
f?
� --------�--�--------����--�------�--�------�
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BLUMENAU
:5 i

./!i..._-, -

�11Ctii O-A--,. - �1!
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tA Imprensa
De P'a.pe.I

hlN�O IND�'STRll.Ey!!�:R!��!E SlNTl tlTlHINA 8.1.'I Fundado em 2fs. de Fevereiro de 1935 Endereço Telegr. «INOO»

Capital Integralizado ... ... '" . t:::!r$ 15 000.000,00
Fundo de reserva lega: e outras re servo '" Cr$ 29 4:17. ,252,10

Total do não exigível... ... ... Cr$ 44 417,252,10
AGENCIAS E Ji:SClUTO'RIOS N.o\ S PRINCIPAIS PltAÇAS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO cE CURI'l'IBA

Taxas de De põsítos
Depósitos a vista (sem limite) 2% OEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LI�nTADOS Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Limite de Cr$ 50 000,00 -1,1/2% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
Limite de Cr$ 100.000,00 4ro Aviso de 30 dias 470
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4,1/2%
Limite de Cr$ 10.000,00 570 AVISO de 90 dIas fi%

Aviso de 120 dias 5,l/2%
OAPrfALIZAÇAO S.KMESTRAI,

ABRA UMA COKTA NO «IN CO» E PAGUE COM CHEQUE
,

"Ipiranga"
de consbtull.se-a dos SÓCIQ,' maíores de 21 (vínte e um) anos de Id.l.
de, qurtes e em pleno goZó de seus duel!')c SOCiaiS

AI t 23 - Reumr-se-a a assembléía ger�1
� ij. o - Ordmar'amente, até fins de março de cada ano paraa1 - Proceder a eleícão complementar do, membros do cons..Iho deli­beratrvo, elegendo. outr-ossírn suplentes para .as vagas e"-lStent�s,bl - Eleger o presíde ite de honra em ":»0 de vaga por renuncia

ou f'alecimeritu do empossado;
_

c) Tratar de outros assuntos constantes 'i 1 ordem rio dIa c de com­
pe têncta da assembleia

§ 2 o - Extrao'tdin.lrlamente, em qua!q ICr tempo quando COl1�O­
cada p.. ra tratar de assuntos de tnteresse socíal

Art 24 - As assernhlétas ordtnártas c ,,_'Ctlaordlnarlas serao convo­
cadas pelo presidente da Sociedade, ou, em caso de recusa :lc:ste p<"opresIdente do conselho deríberatívo, em aVlSOS publâeadcs na lmp�<'llS1local, com antecedéncía; pelo menos, de

a j Seis (6) di.as, para a pllme.rra convocação ordlnana e de OIto (8)
para. as extraordínàrías:

b) Quatro (4) días, para a segunda e últírna das convocações§ UnICO - Na convocação pela nnprensa devera constar a ordem
do dia da+a hora e local da reunião

Art 25 - As assernuléías gerais, ordrnarías ou extraordínártas. COh'
síderar-se-ao legalmente constituídas, em prrmeira convocação, com a
p.,=sença de no rrumrno (50) cíncoenta S0C10S em pleno gôzo de seus
díreítos SOCIaIS e com díreíto a voto

s 1 o - Nao havendo numero legal a hora marcada para a realíza­
ção da .assemblêta em segunda convocação, poderá a assembléia funcIo­
nar mera hora mais tarde, com qUalquer numero de assocIados �resen'

§ 2 o - No aVISO de convocação para a realIZação -la âbsc'nbleI:l
em segunda eonvocaçao eonstara que a assemolt!la, em caso de folta de
numero legal, funclonara mela hora maIS tar,"Ie com qualqher 11Ul:lcr.l

§ 3 o - Cabera ao presIdente da SOCIedade Recreativa e Esportlva
"IpIranga , ou ao seu substituto legal, abnr os trabalhos de Instalação ele
as�emblel.a geral, sOhcitando, a segwr. dos pr?:sentes a deslguac-ão do 50-
CIO que tiever", dlrig1l' os trabalhos

§ 4 o - DesImado o presIdente da mesa, cabera a este convIdar umsecret!l'I!'W e Um escrutl,l1«dor
1

Art 2j; - CompetIra ao presIdente da mesa a dnecão dos traba­
L'm: cnn'! os mms alU!)Ios poderes e, com ImparCIalidade presIdIr a apu­l.wao de qualquer ,0taç.1o exercendo semp' e que necessarIO, o votode desempate U11ICO voto a que tera dIreIto

A_rt 27 o - CompetIra ao seeretaIlo da mE'"a lavrar a ata das delI­beracoes da asSembleIa, em hvro especIal, assInando-a Juntamcnte com
o pleSIdente e�crutmadOl e demms assoclado� prc�entes

Art 28 - Cabera ao escrutinador a �Ol reta apuracao dos votos,ploclamand":) en1 segulda os reSIIJtaaos
Art 29 - As delIberações das assembleIas serão tomadas por malO­

na de "Votos que serao ,eoretos
Art 30 - Os memblo" do conselho deh'JeratIvo da dIretOrIa c doconselho rISCa] nao poderao votar quando ..e trata; de dlSCUSSOCiS de

seus atos

a' D rlg1r e superlntcn<1cl todos os trnbalhos {Lt seeretar-ía:
b} Ter a Bl�U cargo Os }1\.105 de atas de sessões da dUctorJu e d3 n is­

scmbtéía !;el aI
cJ Redíg.ir c assrnar Junto com o pres de ltc e demuis membr os da

diretor a as atas de sessões da duetorla red! ir Jguabner.te as aras de
assembléta 1:<2ral quando para ISSU ror desí 'lado pero presíderue da

d i Assínar e expedir a correspondênc a os w '"OS de co )VOC;'K.:Je e co­
nlun1(:acoe �,

ej Substrtu-r os vlce-p"eqde!1tes ern suas i_H ls cu irnp ....dJnlent ,Q:
Art _!.J - COffi1JE tira ao tesourulro J:;eral f' no ln\pt:t..l me ito (lt�1e

ao 1 o e 2; Q te ..ouren-o
a) Suoert.ueuder e gerrr (:JS servieos da tesourar.a tendo sob fi SU:l

gUc.H·da e responsab ...Iídade a escr turac o da !:iotli.:dade c os vatores e
fundos rmanceíros
b) Assinar recibos de contrlbulcães dÜ;J soe.os 1"'€.cular1zar- C flscallzar

os reccbtrnent os d.as merisahdades tax ..is e qua �q, C.1 rendas da socíeua,
de

c) Assinar, conjuntamente com o presld.anto � cheques ordens de pa­
gamento e quaisquer tíruíos de responsabíf dada

d) Extra r mensalmente naíancsres da esc t"" que S .....l:iO apresenta­
dos em sessão na díretcr'ia be TI como, anualmente, {l batanco geral que
sera apresentado ao pre síderrte no nurumo .. (hn.:; antes da sessao 110
conselho delIberatlvo,

uma r'[u('.âo

H)

da SocIcd,u,!ç

C!\,!,TTULd X
Dn ClJnsplltn f -<:;, al

Art 4:; - - O conqelho {I'cal elelt" bIena'mente pelo con�elh" deh­belatlvo e ,,-omposto de 3 lnelnbrf)":í e:f[::tlvoS C! 1 sl1plentes
CAPITULO VIU I

Art 44 - Sera de compet:onc'a do c()n�plho Ílscal
no Conselho IJehberatl'\O 1

a) ExamInar sempre que achar con'\enlel1te e no mlnllno senle--=tr3I-
Art "31 - O Conselho DelIberatIVO e o OlgdO soberano da Soe �t:_

,mente os b.vros, contas, balancetec:::: e denlab cocun1entos
aade a!p.ndo e delIberando em deJImuvo '" esfel a de a('"o que 11 e I b) Fiscalizar o cumpIlmento d,., deill'er "'oes do Conselho NaCIOnal
c traçadll pelOS presel'tes estatutos dos Desportos

Art 32 - O consell'o dellber"ttvo comU!lr-se-a obrl�atorIameut,

II
c) Convocar O conselho dehbela(no quaJldo ocorrerem motIvos gla-de U1U nUnlCl() de 111embros eletIvo' il30 InferIor a "lnte ebnl 121} e1' _

vcs e ur.-:ocntes
tos em ass<!mblCla geral devendo no mlmmo dOIS terços 123) d)s sct.�
membros serem brasIleIros natos ou naturah�ado" C \PITlJLO XI

� 10 - Juntamente com os 21 membros efeüvos serao elelÍos de' _

no I1t'llartamelltn ESl'Ortl'Ç(l
fIO) suplentes, os qUalS, na ordem de sua c'e .'ao, substItmrJo os mel11.

Art 4" - O depm:tamento e"portl\ o qne <'ompreende toda partebros eIcllvo.., em suas faltas ou ln11ledlllH:!ntrs +enlpor...,lrlos esportn.:a d 1 SocJedade "'Recreativa p EsportIva IDlranga \ sera dlrlgldoS .2 o - Snmente poder 10 exercer o _«,,-,o de conselh!,lros SOCIOS pela dlretol geral de desp<>rtos c kr3 tantas dn. !sões quantas forem
malores de 21 anos que estejam dev,damell_e qmtes com a SocIedade neces<arlas para o perfeIto desenvohmlCnto ue C"O,l Uma

§ ;lo - O mandato dos metnbro� do cunselho delIberativo sera <1"
AI t 46 - Os soelos ativos I atléta J pr,ltlC,llll os desportos sob a

(3) tres lInos �ua plopr , I cspunsalJlllclade
& 4 o - Na prImeIra elel{;ão que se realizar haseada nêstes estatu­

tos um terço (131 dos membros ef"tIvos do conselho dehberativo sera
eleito apenas para unI ano o segundo terco x',lra dOlS an" .- uS rle'TIillS
para o pra?O ,""ctatutarlO de tres anos Desta forma nas t'leIC("� �ubse­
quentes, qUI. se realIzarão anua'me >te, sera eJeIto um tcrco do con"['
lho, para o prazo de tIcs anos

* 5 o - O cOIl"elno deliberatIVO ser:! ,011�tItllldo de SOCIOS presen.
tes fi assembleIa ou daqueles que ImpedIdos de compareccr e concorda»­
ItO cum a S'''' candIdatura apre ,enl arem por lOtermedlO de um SOClO I
uma comUnIcação por escrJto declarando :wel arem a funç.lo

'

1
A"t �<1 - Competira ao cOIL�elI1O delib..rutivo

a) Admllusil ar e tln 19lr os neglJuos du "o�lt'dade por lnterl1lcdl(� d,!
dIretorIa, 'elegendo dllll.llrn['Il!e, (ntle 09 seUs membl <JS, UlH pleSldente
e un1 seCl"et tl"lt),
b, Eleger (I comeU", fi u,1 bel!1 ('omo o pr"!5,defLte e os 1 e 2 Vlce

presldent-c d""l l;oC'ud"uJi4 spl!do os detnalS nH9nlbrlJ� fl1 duet.olia nnlne3-
do:> PçJo lJrE :-.l.liC']lt.� tj�Jto todos tOlrl lll.ahaato dt!: dOl!':i <21 ::'l1uS.

<:1 Dellbcr,lr subI" q ,.t!{l,wr t1<I<l ".ç 10 de ""ollLj}la e vend:l de beub,
1n1.o "\ iS � fflO ... �1.. d 1 So l�dn.d-e ehj sessao e-�peclahllente con"\ocada
,d, -- EXanllI1ar t \lütal a prot!staC.---'�iO de t Ollta� e- 1 elatórlo da <t..r\': lu­

l"'la re1nu'-'u.l JlJ t x.ercu 10 autel'lor eX"urando', �I;'U pnrr.:cer 110 UVlu eOTu­
petenle,

e) Conhecer e decHl!r sobre os demaiS asslIn·os de mteresse da Socie-
dade, lnclu�.�e sobre altert.lt;ÕeS da JÓ1.l e da '11ensahdade de confonm- (' <\.PITPLO xrv
dade com (J� e'ltatl'tos e com os podeles conl..!rldos pelos le"uTIenlos

ln-,
lia r'·'s,e

ternos
o <., ( 51 - Os memhro� do conselho deh',erattvo conSIderam-se au-

.'''rt 31 - O conselho delIberativo reumr-se-a ordInarIamente, uma tClmnÍlcametlte en.possados na sL"S�ão de asse:b.bléI:l. geral em que verI_
vez por mcs, em d,a e hora prevIamente m<llcada pelO pleSldente ex- ['cou-se a sua elelCao o mcsmo acor.tecendo C')m o presldellte de honra
tlal.lrUlnr.r.a'uente tahtas vezes quantas se lIzere� nect:ssanas " I,,,,n da Socledade
dos llltereSHes da SOCIedade Art 52: - O pre-:ldente e os vlce-pI e:-11dentes, aSSIm como os mem-

� U'l1C(') - As d{!ClSÕeS do con3..!]ho deltbt:T'ativo SOlnente se-rJ.o con- br:-ls do eons,p.lho ilse.al serão declarados enlplJSSadOS nos seus respectIVOS
,.der das legaIS quahdo de,Ib"radru; com li Oiesenca de, no ml'UlllO dOle carJos na oe,s50 do conselht) dellberatlvo que os houver clmio.
terço", (2; 3) dus seus lnernbros sendo que ao!! recoluçõe::i SErao t(Hnadas
por maIorIa de "..t(" que S€I 10 setretos

CAPITULO XII
no Patnm"lllll e rnndo Socml

Art 47 - O patrlOn o SOCIal e constltuI lo dos bens lmovelS e mo­\ eIS dns tttulos de renda dmhelro em esp.!cle, dos donatIvos, dos tro­feus e quaIsquer outros �alorcs perten( entes" SOCIedade
Art 4(J - Os bens lmovels 50 p::.derao "er alIenados na forma esta­belecida nestes _estatutos e os trofcus conqmstados pelos representantesda SOCIedade S:.IO melle lovels e ullpenhoraw'ls
§ UrtICO -Os hens 11l10Vel� I1tlllo, oe cledlto acões ou obrigaçõespodcr.1O ser vt>ndldos pErmutado". ou c.111ve· üdús em outros valores'm.'d ••mte plue,>tr do cún�plhD fl tal " !l.hton�açJ.o do con.elho delibera�

tivü

e outras rend.'1s

dos DeC'pOl tos

CAPrrULO XV
no "'COlH'mo

J"'\r1 1j,3 - o econnJno scra nonleado pe"a dtretO!'Ul. que Igunhllen­te elaLJorara o respectlva contrnlO corr1. O IUE::sn1.0
Art 54 - Ao ec<)nOlT,O c, mpete

aI Zelar nela llmpe?a e ulnservacão de torias as dependên"la� da So­
cledac:\ e do r�3DCC lVO t:::rreno
h I Cornllnlcar a dlret( rIa os repnr JS de q·le n sede l1êcec-sltar
cJ Pal',al pontua mente o aJul<ueJ contratualmente estahelecIdo
Ad 5;; - O Economo obn,ra-se a manter" seI H(O de copa em per­'feita nldenl nlendew:l0 os SOCIOS com pre::,teza, c cortczla De'\!era, outros-

4;:] n pro,", ldencua' para que nana falte 1105 alas de ie tay quer conl rela­
(30 ao, se.rvH.:os de hllfiet quer aos da cO�lI1ha

� UnH'o - Ouando nenhl'm lnembro da d'refor13 esb�er no :recin­
to da SocIedade cera da alçada do economo zelar peja ordem e tran�
qu lldade do mesmo Suas deter'l1Inações. nê-te caso, devem ser obede­
cldas E -lhe facultaQQ o dIreIto de vedar a entrada llUS dependencIas da
Soe edade a pessoas aqUI reSIdentes e que nio fazem parte-dO quadro
",OClti]

CAPITULO XVI
DISpos,cões Gera.ls

""rt iG -'!'odo SOCI0, Dsalyo mobvo ImperlOso e deVIdamente JUS�
hücado, e obrtgado a aceltar o cargo para o qual for eleIto ou deSIgna­
do (l m,rumo por um penodo

Art 57 - HaveIa uma comlssão de festelos composta de 10 mem­
bros, nomeada pela dIretona com a fnnção ,le au."nhar a duetorl'i na
or�al11zação e dIreção das festIVIdades esportivas e recreatIvas, dew"nao
as detern11nações dessa comIssão. quando no I]esempenho de �u:a.> fur.. ...
ções sere'n acatadas pelos SOClOS

Art 58 - As cores da Socledade sao Pre'o, Braaco e Amarelo, per­
manecendo a sua BandeIra aluaI cUJo modelo acha-se aprovado pela
Entldade a que a SOCIedade se acha flliada

Art '59 - O emblema da SOCIedade conSIste de uma estrela octa­
gonal amarela, debruada de preto, sobre um fundo branco, tendo cada
sessão o seu dIstmt'. o caractenst'co

Art 60 - Os casos Ol111SS0S nestes estat1t{ns serão rezulados em re­

gimentos mtelnos elaborados peJa dlretol'la e aplovados pelo conselho
de lberat1vo

Art 61 - Flca preVIsto nestes e�tatutos a erwcão na SOCIedade, de
uma seeçao de AtIradores ao Alvo crlacão e<sa que sera estudada pelo
cül1selho de'Iberati"o conjuntamente com a dlretorIa, sendo que o seu
fUIlelOnamento sera regulado nos re:;:'lmentos mternos e aos quais d.. -

vera ser dada a deVlda dlVulgação
Art 62 - Estes estatutos entrarão em v''''or na data {'a sua ,pr,,­

vaçaD e deveI ao. para os fIns legal�, se .. eIn "'ncanllflhados ..1-3 (ntl.. ]�ues a

que a socledade estIver fIlIada
Aprovados em ASSembleIa Geral Ordm tr li, reallzada em data de

29 de março de ]951
PreSIdente Gerltard C F Neufert J o VICe- Prl'slclellte ArnO) Alten­

burJ{, 2 o VIce-PresIdente ErV1l10 SeIler, S'crel �" Gpral Hermann
,Jolm 1 o Secret.ano Gerhard Wuerges .2 o Secretai'" Helnz Persuhli,
Tesoureiro Gt:ral AlwlI1 LeItzke 1 o Tesoure, li Helmut 1 Probst 2 o Te­
F('urel!"J JOllO Wllly l'ilyszk,." D.retor Socral Hans FU1,rll1unl1, DIretor
Geral dos Esportes Fellx \VI'lerdmg

l�e�Ollh"ço as f.rmas sUJlra de Gerhard C. }<', Neufert, Aruo Alten­
burg, Ervll.Q Seller, Ilermallll ':ohn, Get11ard Wucrges, Uem"/: l'ersulm,
Alwln Leltzke, llelllluth PrQbst, Joiió l\'1)szJta, lIaus Yuhrruann ti de Fe­
lIz \Vllle�dlllg O leferIdo e .e�d,,<le .to que dou te Blumennn, 23 de
Julho de 1951 Em te�tenlllllO ".K da verdade (assmado) Waltrudes
Nobal, escrevente juramentado. ••. •.• , . .., • • ,..

_ •••
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tarde
E� algüdão ç,e qundl'lCulacl,o

jmuito largo, grande gola de

"No vidro de j!lnel!l) esbllçadfi lJeta ctmva, '::1 púllda. :L solit:11'1u d:unn.

abrfu uma transnarencta círcutar, avaneudo p r ela, COUl indl."ifitre'avel

ansíedade e prenleditn.iJ5.o� seu rosto de nHlSU fanaduf Que lástimat Na­

quela. tazde, 1'01" c�US� (ln. cuuve., teria qlli1õ m-mtor a .;inne-�a :fechada, e

conformar .. se com o pob re recurso de teenUll" sua votunraríu vida de

monja acercaudo-se do mundo {.'xt�ih�r atn;vés da insensibilid�ule do

vrdro. A rua. estava deserta. cntregUt'l. .i elemoncía da. chuva, �\. sottet­

rona, }lOl' mats ngllrtor por mats perseverante- que fizesse tu (Ilbar, llãH

eonseguía anrigar-se 110 vulto (11' al:ruem, 110 nrttho, emnora fugl\z. de

um movimento novo, Como sempre, :t chuva vinha triterrumpcr seus

eotoqutos habituais com os moradores do b;li�'ro, vinha ôbrigá.-l3. à(il1ela
monõeójie, assustaúor, fantasmal cnlnquto COOSI!:O mes111a, impelindo-Jl.
para a 'lelllbran<:a de tudo que mats desejaria esquec.er: o noh·,id'; des;
retto, a procurá desencantada de outro: amor, (; vazio de�xa.do pela mor­

te da mãe, a la.rga uJstallcia 'fut'! a separ.av•.t :lar;; duas irmãs easaüas, as

quais só mnuo oC.tsion�I.rnellt{> dnvam not!eia.:� :h� }1eT�{"blanl ue sua

extsteneía dest.·oIor�d<� tie- scttctrunu reclusa �O;-. dias fl'llxutos, das

quatro às seis da. tarãe, j.l. Se tm-nnra urna traditJão ela. postar-se à Ia- :
nela, razer parar as pessoas cunncetuas da vlvínhaueà para urna eonver.;

I'sa longa, gelle-rosa. em impressô as c ltoVhladt"\S,. conversa que delxavà sem ..

pre um rastro de estrelas .er.ttpri.lrect?-iulo, souro a opacidade fina. de sua

solidá,}; A euntemplar n run atmvÍ's d .. vidl'o da ,janela, eb ficou pncíentn
e eSlle-rançOs3.i:uente Hc.ou ate que- a cher;ad::.. l)rematllra. úa noite- vie:ise: 1
dissipa\" os últimos contornos d,' sei! rosto WrfUl"!j.llo. ('IlUl$TINA,

A
• •

f
' _ Tr-'l1scOl're hoje a rida I

mversanan es �.���I�ja do xr. Rubens 1\.0.:.1. I- Antversaria.se e,l1 dar',
de hoje o galante menino Osnv - Festeja em data de hoje I('..ar105, filhinho do 51', : .:11'[":,, rnaüs lima r,rimnvera de exjs,
Bronemann. 1(']H'ia, n genti'· srra C'i:'JJl',TI I

, PaZsolll, filha (h sra \'\",

lh.l-I- Faz anos hoje a srn Da, da Passold,

Adelia Gold, esrosa di; sr. riUB
tnvo Go'd. Cmllp1eta hoje mais U;�l aní- I

versarto nat,llicio o m '1irtO I

__ Deflui hoje a efeméride 1l,'r:llunO, filhinho do ,r. Af'ou- j
natalicia tia sra Da', Ei'ÍC:l Hei_I StJ Sehrether, I
mann, digna esposa d .. sr. Ed_� . .

I

mundo Heírnann.
- A daca de hnlc asslualn c 1

- +rnnscurso do natullcio .1;1 ,-..;en ,I
I til srta E·isa]l�th. fil!1J do �I'II Ricardo (;rcs··;egl:wk

I1 ---::=:-(:'1I11em6r:t "hoje mais um i

I ann de vida. () SI'. :\iallucl SIl_,1v.r. reslrlen+cru ('111 Laguna.

ii ----:- •• J'"
I

\'l' ;':I'''êll' I;O,!(' sue r- enu-t I

If
de nataJici;'� o l:len�!l) (.cd' jlt',

'I f friíhíuho d. SI'. .('01 :!.nrd fk": I
.

1 ( -I I rharnps. ','
, .

- lue, segnlll () UllJa ('sl<l_

Illst1.<,a "(,l'0u,tetlH'nle 1,!Ildl""da I IEm ;gnc'I ,1a;, :Ini',:r',ar!;'-
n cl!l:lIle I1JaIS s'lluL'I'" dos Es

-

rtadlls r nidos l' Detroit. lWÍ:i ,i '-c o jO\'c'lIl .f o:! li C:tI"lr,_.; �i"_

l'lllle!'.
seu indicü de lIlcrl;ditlade (' til'!
apenas 7,a pu!' mil. ! M I

2 ,_. que ,I"'mes .Ioy\'l'. () au-I IldScimenfo I'tor de "l'lbses", antl'S de se.

!tornar um escritol'

1l1Ullrlí:.J-1 ... Co _

.., .
. Imente ('él['bn�, ;.!anhna o piio 11' I'

-, ;�1 I) ,.Ihen[n de Seu fi'

C0ll10 pl'I)IJl'ietúrio de um 11l0' ,1111 "'I' ":1'.,(;11,. ''''WTld" " :2:{

I t . .
(10 an. ,ln'0 n;,! t •• 'I Ir"" , .

(eS o ('lllenw de I )u!;I!Il.

)
1" . ..:," ,I. ,.,[;{'.IS {) I

:i • f " .,.... ,·',1
<I do s" ("'i'!ldl'c! 1)0' I V (, dr. I

•
-- que <l I'".H';-;SI,[ III ,IS .011_ sua Ii'SpO.;rt Dl :\1•• (. I

ga que Ulll na,')!) I'}(ll' jJCI'CIll"- __ , __ _

,lI ,I,
.

rei" em ljnlw reta {, a de ,\!an i r EllnOll"'" "

] P"
.

'J "
" .. <t-·'e €11'� I ,']1:11[0

a. n,'6 '1 'l!lInas, ;,0. <InHma, na

I
de"(ll' "1,1(•. - t,

A
.' "(' tI"

,. " ',h} elll " ;,:!' do '1"
m('r1(';) .l'l1 1'a: e qae CS."ll llerci1i(j (f" S'J·· I
I I l-()!'" '!' ,

' ,I I" " (e '11;1 PS '

1'e a IlIe( e .1· <1 qUi

')lrle'J'IJ:;'IIJl)��
1" '

' -

I
• 'lI""

.<1 ,h· .\Ul'ea. (0111 o 'I'''' i
"t -- que ,,:H time l,OIS_i(' l' a mento de 1111 '('-1' t

. " -

I'" .
, II f ",. -

' l J ) )U:-' o !!,lJ")lO
unlC,t mu ler ( o (,0\ l) .l�; ,'I�l- CUe n" l'i I '" "" I

"

'1' t· I . .,.�
.. , ..

1 J.:;( _J (. iJ •.l·l�",ln.i rll·;�!.}(rJ:l

(Ia" cOIn o .l':ll ti Ue ' .•l\.tll.el' II l1Q,Ut< Ile .J1)�i' (. ;'1".""
TO da Ll'glUo de Honra da; C.\S \ME?\T;):;.

.

Fra!1t;�i; e ((1:H:' .es��') senhora )n�- i -�� neaU�n;n·;2 }t( i.! 111' (':I!"
t

receu I;',j dlSClll\::lil pOr 'er SI_' !/Ii"ill do He�is':o ·'·,·u· r ...�ta
<lo mãe de 2:! filho� l' I1UiI(:a I

('idade. os seg�lintl";' ("::'ll:�'"
ter abandonado i':Ir;·e. sua al_ (.I!JS· "n S" (',,(i,',' '1"'" 'f 11

"

t
�

"

....
. • II _. . 1 .. •

_

- I ., •• t l. r 1:,

de1:1' lH•. ::tI, hIlHrf�,Hlo (,t'ss(! :1iO
I SiiY:I CnnJ (� �el ·lj \.;·a 1'lllii1

Cp as fir tHk:s ("[:dit'iüllais da I 1fedeirc3, I,rc,i,·!:,;:;, t:lln 1'< �I',
mulher 1 rallCl'sa. 1 Frar "IS,'O :, !lIflllj" .' e \1 ".I,··I·)S

;j -- Çllll' na p:i!'ií? d� �IijidS- ,� Da. Le.mlilD \1:H'ia !1 .. ;\1("
túne, no condado ue h.en', na .h il"':;; do se LL·",:'j 1:"1 I:!.; c;_

lngL,terra, j1lttJ'!(':!-se Ulll jor, ter ("f,1!l a :;}:'" :"(<.:f:.:l,:1 Ikl:_
nal diúrro {ilH\ t· o órg�l�} <Hj_ ter: do ....1'. jia,i()�l �{"J ',t ('( nl

cial dos IJt'esidiúrio<; illglcses :I �1'1!l H�)'\,n,ril'l ( ,',:". 'i f13
e grn;�as }:O qual o�;; lltinl�ll'l'S do �:r .. ,.10:1u Fran.: . j ��<:::'.: l c

d" (!elenfqs ele toda a GI'ü-Brt' Da. Francisca (..,. ,-: do �!'

1an]1'>; cslr:q t'11l C'(llllacto eOil1 o .\lr'·t;tÍn Schwankc ('''!lI ,I �ll't

llHllJdn exte,. .)1': i' flue ('��c Líl;" IknJlprtz, !"ilha un ,,1'. nt

jorm,\ a prill":piO unia �j;npl(', tn f1ennertz t' Da. :\I:Ji'gdretll;
fôllw, eirt"ula ;llllalm"'l!c COll1 do SI'. Le,)UtilltJ.._Adão S,lül!l11

oí1o FÚ�i!l'I" P, q'glindll :IS : '-l- de Sousa c(lm a ",srt:t .\ llJ�1 tin,:

tOJ'i(I:HleS, { !tlllt'o útil par:t ('l" Desl'hanljls, filll:t do sr.t ;-. t't:,·,

guer a mura: (["S !,p:,idifn·i(ls, rieo liuilhcl'me ne,,('h::l�11'>Õ

fustão bronco. A saia é muito

ampla ápannada em pregas

lji�-, .

.,Em al�odão listado; saia em

-varías tiras com listas de di-

Ierentc.i larg-Ul':1!? un ídas por

babndos

;:= >"�--�- ..
-

c
....._ ...

'111I1Ii1l111 fi I1III f111J IIIHlllIUI1111111111111111111nJln !lum [I!! 111111111111111 II
-

-

-

-

ICINE BUSCHi
IÂzâr'de um vaientel p�,� fi/l��!e�9.ue' de
Ê ê ritado, chorão, '·:lllJlo.;si'l:el"
=

::: ('nmo as miies (,-,Sltlllla'l1l dizer.
_= Preços dI' COSIUlilf',

-

(Ie(jjque_lll<' I!IW'.

�flmUllllmllllll�lIlmHinlmIUlllilmllijll!lllmlllnnmlmllllmillunh ç-ão, fwcparando

cozinba confortável, e

higiêne, É ficil de instal:lf meslJ}O em cons­

truções já concluídas - funcionamento silen­

cioso. Consumo de energia igual ao de um:.!

pequena lâmpada. Preço accssív�l•.Jnsrale
também na sua cozinha um Exaustor Contace,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f

Gre ...
,

1._t�)11· - ?t:dro reia. C!ülos Ge-rn1(!l' e Rein.2. Nletz-

- LrJ lu§:;ar ,­
do Dilque,. cejnrl

ooritos

Ciren1ip Fspclrtlvo Olinlpíco - 1�3

pontos.
�';O'I'A: - O revezamento 4 x IDO,

não ("o',,, u ponta em virtude de

Sil\'a, {iI) Olitnpico. com 4U.52" -1/:i: che, C'OJU (' tempo df10 49·· 3/5 .

. � .s.o ILi�.ar - Franz Hihuerst do RESULrJ\UO FINAL: _..., G.rcnl�o
Esp·.}t"ti'\· ...'í Duque df' Caxias - 172

Engcl, -t.� ) Ohn'),ph:�}, 'Cnn.,. :;H�.5G! -

3.0 lu�,tf· - !"....:d-:-i,ndu Agl.�..-lini. de)

Dt.:...que, L(IP' 5111.-1 '; ; - 4.0 Iugu: -- j

Alncrico Arõ."ldi. do Duq\.V�. -{: Jl.1"1

Sr.l.1.,47; - - !-).9 lugar � El�o.n Lu�­

terjl!n��. (�O' ÇJlhHI"j,cO. eorrt 5\11 4:L

-' H.o ·lL�.!.l� - Cartus Oe1'111(-1".

Cl:\.42 'D.) Dnqu(o de C'n:-\.Íi.l'".

ti�lr --- Vi,dqt<miri) Gllizoni, do O ... 400 1\'TE"rHOS - Flual --- 1.H )li_

lirnpkn. e.ru 4811)-,05;' - 2.0 1:'1f{ar !;::d: �_ �}ri}.. TülU)]!i ...lti üLjn}1ic�'.
-- él;:Ul; Sl'hflrl"f\ do DUq_Uf', cem

l'
C0J11 :l�" � 2 o ltl;;�ll' _o. J..tE{H1.ar.�)

-0- - .. - --

47n.:, 1l): -_ ;�.o lugar ._ Norberto Zjp,�·. do Pt'�!lJe. cnrn :;4-", - a.o;J � C�mneonalo
Result!ltlo :�eral da�' E.nfieL do Oli!npl�t). com 43.43; -_ .f,;l\r _ :�flt:oldo da Silva. uo Cu ; o: p .

zadas no dia �!:2 t llolilingo! 4.0 lur:rf.r -- E'50n Lautorgung. do I que. eo-n �T' L'5, - 4.0 lugar·-
<

,

�V.«'il' �s 9,\lÓ:;':ôi}),5 I ÇJlimpí.n(,. COrl: 43_m07; - 5.0 lugar \ '!Iier'Jcr') En:;-"'). do·OJimpico. - s,o

I paranaense
lOO ME'rROS FINAL c:- 1.0 lugar - HelP, ::-nct?:chc. do Duque, COll1 lu:;[.1' -- ACCtl:0 Pil:attí. dá Duque. ,

"

,

'

_ .1050 SC:liocheti, <ip :puque,.cpm, 42m.03; - G.O \ugar - J_ourival _ tLO j,,!;[.l' _ E'(Oll Belz. do 0-
•

"
<:0.:\1 um 1l0lCO 'eml�lte j)ro�<;-

12" 1/5; - 2.0 lugru: -t-r ,I'{einz Curt .__ ...__ . __._ _ llmpico.
"

\ :;('g�lIl[ I) "('l'l,ame tln h:cter"�'a(l

Grethcr, • do Duque, com 12" 2/(;: SOU METROS - Final ,;__ 1.0 lugat·ll,ar;.nr,[.n;,c.
emnatnnrío, 11:1

- Claus !khcret:. do Duque, com tard,' de sMmdo, Bl'il, ni:l e

;2'1.:1". -- 2.0 lugar -

••W�:mor SiI-
! Blóco MOl'gCl1!l.ll, l)íJ!'] x 1,

vena, (i" Duque, c·om.llD 3/10, -

! l'
3.0 lL1gü�' _ iéduarilo Xavier, (1<) -ul10 golcou ]1H)':j {)S lJlúq,,{':!'
,)llquc. con 2 :!�". - -l.U lur;ar·- nos e Paulinho t,fj('a O.: lil�H�·

\>:1\1';0 (':uni",. do Duque. - .1.0 Iu- nico" :\-Ir', Howll'r foi .iui:� (' "

jar - Ipf,O Stnlbel. do Duque. - .l

do {;uarf,ní, 3.0 lu!:::� _ Adernar Nunes. do Du- J"t'tlua, muito f'racn : CB l.(j::!1.0'j
- - __o -� � - - -:- -

onde Ill'O('�u':;r(! eQuw:ltar um -Hle.
Este resultado nuo illl1uil! na:; ,�"'-

, X 100 -- FINAL - J ,() lugar - Pl'imcir'as !'O]uC:lçõPS, tl]l< n:l';
: I Não há. t]Cf[lflCrdCia com

ruftTl:1 "f�" do Dqque. l'OllstHuida " ,

" ! Ignoranc1:l. A cartilha é a
,elO ('01<1(,;,1' o Brlt:lft:l 11,) II!, L' I cnrive do conheciment

pelos �f2'.;tlÍntes e�en-�entos: - 1....eo-
o·

nardo 211';. ,1aiío Schiochetli, Ar- limo luMnr, Juntn enlll (, P:l'l'\_ li MatriculenlO!ó os an31fabf!�

tl'U Italifl ;! tos num Ctlf'.�O üe educagilo
• 1 de Iltlultns.

EXPJ!ESSO
St.lJ'MENAU - CURITIBA
AGENC!A ELU!líl';NAU

15 dlt NlJoVl1mbTO, N.ost:J

Tc1eg.: "LINfOUsrNES"
FONE,100Z

PREÇO: rr$. ltí5.0n
ACENeI;\. CtlHlTIHA

nf,o 1('1" .' _' Utll·(.�se':'1iz.dl) a equipe do

G. R. Oti.lnp:co. Corno vemos, \1111

bálb:lll', idta dcs ,rapazes da Du­
que, e t�!�l.J. brilhú.iH1? e f'lugiavn\
iI1ici:lti \;"t dü:-; diretü.çc"-; do. Clube_
(}iI i!�idú � ('LI" l\1njür Newton 1\1:-i-

I
e}J.aC-l0 Vif:'�r ..l, que, le,Ul envidado to­
tios os -:yCf"t."o'!.. no sen üdo -de e..l�e ...
var- ca-Ia VPZ maís o esporte â,1Y1[:,,-

dor de rlumel1au.
Pelo multo que devemos ao Du-

que de C3xins, pelo seu
í

neerrtívo

ao esporr � amadcr- de nossa cjdadc
o Clube no Major Newton bem m��
rece o "tlooan"_
"GREMiO LSPORTIVO DUQUE DE
CAXIAS - Ul\1 CLUBE A SERVI­
ço DO ESPOR'I'T� DE BLUMEi'ÜU
E DO VALE DO JTA,TAI"'.

.BLUl\lENAU - JOI::WILE

Viâgens r;ipid!ls e seguras.
só no

EXPRESSD ITAJARA
RIHl is Nov .• 619, Tet 1455

,
.

TEiURO t�R �"@j GeMES
•

EMPREZA f'. G }!llSCH JH.)
DI�\_2ü,DE JU�oH<? 5", lei!'.! :lS ;W,�I'J· mA 2G DE ,JULHO
. UNICO CONCERTO DA CELf:mu'; CAWrOHA ._,_.

Ernil ltlt:!�
AO l'IAN<!: - Concertista SI�K\S'l'I.'lN PESCHKO
NOTA: Os mgressos estão á \'('ndd no CINE BUSCII

-- p n. E ÇO S: --
Poltronas NumerLldas� Sacias do Th. C. Gomes CrS 4000

_

Não socias CrS r)O' 00
CALCA0:

._ S.oeios do'Th. C, Gomes Cr$ 20.00
NllO SOC10S CrS 30,00,

- -- --. -- -- - - - .- - _..... -- -

:" II; III! rIII {flfllll!III!1IIIIl!!III! fi1IIII(I111111iIi Ii I!H r 1111111;;H;;;;Ií;;;,!;;

IOr. Carlos Henrique Mayr I
!

CLINICA GERAL .'

:: DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - RAIO X
_ INDAL.-\L _

'e

UI,iHIUllllUl,II!lllIIIIUII!llinUIIHlI11JiIUIIIUIUJiUIUllfllIllHlfllUUllllUU
o-����������-..-..-�

�ogará quinta-feira
à 'noite na capital

o PaysandÚ
,Podemos asse.1(ural· no;; noS.

sos lei'Ores, que o l'ay:,an<'ú
til' Brus'luc cfruJará uma j'-,'12-

ja {'ontra o A\'ai da CtlJiLtl dn
Eslado, dcycndo lú a' 11[11' lHI

noite de :l!n:,nhã. CJ'(�lllOS que

� er{t eS1! a !Willl!'il'il I'('Z t(ue os

ll!lysandllf'llSCS jognrão ú illz

dt;.; l't·ne\llre�, Como t;,r}os (10-

"CIH SalJCl·. I;llJ1{l ('111 Flol'ial1ó:
puii,; ,'OlHo em 1l:'\:"q11{' os it'i.
\'L"el'des \'l'DCeranl os :I; ',U'l',n,

<('li n ('esej" f\('Stps cm tcntiH"

mais lllllH "('z, um l'fyjde {t al·

hll'a.

----
-_--_

Campeonato
,,'

ganchO
o COTEJO prini'ipa' da eta·

pa l,aSstula reuniu os t'tmiun­

tos (lo J11fernaeiolla} e do Na

eional. Os t'alee'ldos qn:!!>(' r,)

ram surpreendido;.! 1'<'105 1"111)1'1)­

negros, conseguindn 'empatu,"
quando Íf,ltln-am npCl1'lS ;) mi_

lllltOS. O Gremio Porloalegrcl1'

"e está na lidcl'lmça co;n 1 pp,

Em segul1:10 Y('Jl1 o Rener, CO!lI

a e {,lll ,tCl'ceiro (J Internaeio.

n':lI, om 3 l'p,

lIdo StatlniC'l�, AniüJ:1io Lamin
e lzaías: de QliYeir�l, COllsell�"
Fiscal, Ar!stides Barlh, Waldi�' '

Cyzamu - DD. BrilO, AdenulI' Gev�{'rd, :\1:1I10cl

Ro(!riglles, Ary Laguna (' Age.·
nor :Neves. Halljleil'o: ,\lIrin,j'

Adl'iutio; :\Iassngistü: Admp
I\.rieek; Hepresentan!c .iunto a

LR13. MiltOn Luiz Bllchelc. Sem
m?;; t'lll curso, foi ,_eJc.H,l a se_ outro :;s�un!(l, nlhli_m{' �\J en­
gllinte dir'('tul'ia qlle regcl'ú os sejo para ilj)l·c.;;enlr,!' lhe mi·

nhás r(�tqiaiB 's:ludaçiies. :'Im' 011

Luiz Bnchelet _:. 1.'J r;(,cl'elú-

COMERCI_L VIEIRI BRUIS S.. I ..
Peças e Acessórios paro Caminhões e Automsveis

*

Distribuidores dos insuperóveis produtos:

Baterias JJGQODYEARJJ
..

Ofeo paro freio hidráulico ilSTOplJ

�
.

*

-

-

Comunica que acalia de rece�

ber uma partida das afamadas

bicicleta.') alemãs "NSU". SQmente á 5
de 'lIgoslo inicio
do torneiona ilha
() tOl'ncio ('xll'a notllJ'na qu_C

eSr:\ j'lJ'0gl';1l11lítlo em Floriapô­
lio 'is, ao quc j:ilú'e('c súmehle'
110 dia [) de ngosto Sl'l'Ú' inic\u�
do. Esttl notIcia ainda n50 eSiá

=

-

-

-
-'

::::'

SEJA INTELIGENTE! Compre o melhor bicicle�o na

COMERCIBl VIEIRA BRUHS S.I" .

-, i

.

15 de Novembro, 923 (00 fado do/Igreja MClfriz) ij
�,

'

Blumenou �,
,',

�
............................................................................... , :

.

'�

OAPITAl_; ]� J�ESJ�UVAS! ThIaig d!' ... ,

RECI�ITA DI<: I)l\:E1VtIO S EiU lH!)iJ: 1Ul+is tll\

cu $ G2 . 000 . 000,00

eH !� H fi , OOQ . 000,00

Companhia Boavista do Soguros
Side:" Riu de Janeiro ... Dv� 13 de Maio, 23 .. 8.0 andar
SUClfiSAIS E AGÊN Clli8 �IH Tonos os :RS TADOS 1)0 BRASIL

NOS I�A l\WS DE INCENDIO - TR\NSPORTE El\i

!\C! DENTl�S DO T.!M.Bl!.LHO - ACIDENl'J;;S

P!�SSOAIS DE l'RAN�Tro -

CASCOS R f�SPONSABILnl.'\J)J� CIVIL .-

SUCURSAL DE; BLUMENAU

Rua Dr. ·Nçr�u Ramos No� 49, - ,11;0 �Ddar
Caixa Postal 11.0 253 - Tt·l.efone 11 07 - l<;nd. TeJ. d;;nL4.»
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Preparados os aliados para Qualquer arrancada vermelha
MARSHALL DECL\TU:

\
nos [ornalistas n s!:'cretârio da tidas pelos vermelhos,

" :YASHI�GTON, 2-1 WI�) - - Defesa. lJene!'u! George ;\Ial',y OFENSIVA Co:\'ll'NISTA
�a. '>c:'s:�l() oportuna n,IO e- huI!. Acrescentou, :\!arslF'H _qU" Ql'.-\HTEL üENEP',\L !lU
x1stn-ú llW's o r rohlemn de re, si os cnruunlslas sâo ::'1n('ero' DITAYD EXERCITO KOnTE,
t�r[(�, as r:lrç�ls tStrang2Íras da e!ll �('us [,[esejos de paz cciu aF AMERICANO NA COHE'I.-\", �1
Coréiu. Ix (I 101 o que oleeI rou Naçoes í.'ntdas, eles lU(;'".lk�S fl'PI __ l'rgente __ OS COn1U­
-- -- -- . - - - - - -- - cons' at,]r:io em breve que ,]- n1Stns niio' empreenderam ll(:'

que!e prcbiem" não OS prellcll nhumu o('ens'ÍYH (:111 vasta es,

Tr

RI(I :2' (�ler'd,) - No mo ,

menta em que deíxuvu a �Ia
rern« .r: 'r� d.1 lfospi';'f �nglln
COUII;, , .:' (IUe ('1':1 '·]l<:,l't·, fale­
{'t p- - o"� cI"I'O'" !I" 111"1., ,'/I
o dr. l smaét Muniz Fretr«,
um dos :,ntigos e '('ülllIef'illo�
medícos ela prefeitura do ill'l
de Janeiro, Fora tulmtnado por
um colaPso cardíaco.

{Jarú.
Acumpnmontr, ,\ vançado A ll'l

do em Kael'ong, 2� (UP) -

L'l'gente -- Cm comboio mola'
ríz;,'o dns r.;Hçõe� Fnid�s, le.
vuudo cor-r-cspuudcnte-, pe!"sl'u!
de c.uuun icações e admj nís,
"rat ivo. saiu às oito 1I00'as e

"i!1CfJ mtnu-os (II manhã de
hoje r-ara Kaesonu, para a no­

na enrrevísita de trégua,
TOQl'IO, :!-! ICP) -- Cl'gen

te _ .. Fontes nOl'tc.anil'r;"::n,I'
declarnl'alll que I " têli n HIC
nor nolí«a :0(,111'[' i:S ncusacõcs
comunism« de quê oito t :!{':I
:, .ia' (J dll� Esllldos t'njd(H, Ie
l'íaJlI ill\'atli(.lo (Is ('t'U'; da i\l:'üd
chúriu à vin e e um doslp mês.
Acrescenlnrum que 'd .. llJl"'1

não tl�1TI noticiia de que se!e
ri:'llJ\'!r-s erças teriam sldo :::h:1

cala nestes quatr-o di rs de
paralização das negoc'ações de
tregua em' Kaesong. ;'lIas 05,

ofídais aliados continuam "ti'!vertindo suas tropas de que t
os vel'lllelIlOS llltl'el't'!TI est: r
querendo gnllh:,r temp'J ra"a
preparar uma ofensh'u tIl' ve­
rão, com pelo menos rreze n tos
mi; hOllWI1S,

EXPRESSU ITAIARAI
A g 4 o :; 1 a: I

I Rua tJj de 1"0'11_ 36ft • Te\. HM

fulminado por
um colapso

cardíaco

RIO, 2'1 (Mcridíonal I � 11I1en'!' ,-,l vigor, tc�'c, cxat�·
Como nrometera na vespera'l t1:êrlt2 ,:t [)rêo'::ltpc.�ao. qc nao

o sr, Ivo D'aquino tríbunou 'tl l'e':p'- ,hr a consf ituícâo, co'
na 10€:551"0 de hoje do Sena· "'o rê, �w)r2r as disposições
do PR:';} responder às criticas ",t,:l';vn_'s. cl:1l1(�o·l11es execu·
fo�ml11adas pelo sr, Hamilton 2�io nl�'S üplieive's e mais a·

Nogue:ra ao decreto do presi· cc:ita\f'i� i,� nei'E':,,;idades pre·
dente Gel ulio Vargas. de con- I 5Cl!tpS ii:h'!s. cons;dcrando o

tl'ole da radio·difusu!). Para '-;,,'f> atuo li prc::;idcnfe da Repú·
desfaz,"!' as acusações contra

t
bH.:a ri·, Iara que as medidas

o ato do !!overno disse o lÍ· vigor:,;' ;Ll atcé qi 'c o Congrego
(ler h,', D':lauino: �o le:t;,,'k em defi:1!ti'io a res-

� "SÓ há' um metoclo: E' o

!
�E'j�,-, d:1 mate!"}, Há nisso y.

. .
· ...'a de-' .,st"a'·�o ""espeltoeonfront'l de �rtlgo por �rtig.o ';', ,,:'<;;:'-� �J. �« ,'" p'

•

do decreto sobre a radIO-dI- ,f, C J_1", e",so, Tal.to <;Is.• lm e

fusão �ür:.1 aqueles da Consti.
- - ""Zh',<'()!J o sr, J?an� C�r­

tuicáo a de legislação ante. ?o�o .-. r;'lc o pn::s;dellLe Ge·

rior. Afirmou o orador que o ll:'o�" cugas noneou uma co­

decreto presidencial atual· !(.ondlli na 2a IHlg. letra Ll

.\)'Ú,.; I,I'(\S ;lll(,� (:e c:en:ifild
p!;.ll"j: inento a General .�j(l,{j.
,'<'5 do Bl'a�ll S .. \.. iniciou ['l'

('enteml'l1ie, em suas Instala,
fi:les de Súo Paulo, a Jal,I'lca
,';'i" ern S{ de dos rt'lllJII,at!us
rerl·igel·[.dnl�es hFrigit�ajl'en, cu
ia ace:tariio pelo públi("(J \ill1
'e consolid. ndo cada ,"I. lHai s ,

IJIJ.!: só nuS EETL', já '>e Ia­
bril'a1'-m ma:� ríe H Illilhõp,:
de lmjda(�é's.
TOl'nGU_�e i'm;;eriu"n

lar l1�!I't f�lhrie.1 .(� l' ':�HHr1ill,.
nova denll·'.) da ._:\�'l\'� �1·· :lt'é
ocupada pela (i;':ll_'<' 'I ',I I, I C.

do Brasil S.A. p�,ra Sl' aling-Íl
e.ll S:io P 'U·(I. a' l' :d' ,.'iil' li.
!lnal de :!II,lillO I ":I':,�"l';'!(!Ol'i s IuI·�f·igidalre'·, nlétn d'3 tlllt! Úb
produ' os I ,n ['11 Ul:io ('01111: '·i;tl t'
t!oméstil'o. () maqll'n{t.'i,'. (-li''!
pt·menta e fCrratllLnl. S C;'II,I'!'
o,ados {'Ollstjlllem () 111'€ d�
mais 1I10del'nO se conheC", [',11

l{'('nil';J m:II1111allll'pira qq 'C',II'

Ide refrigel'aç'áo. sendo !'�' ilné,.
do ,-,'n <:1';:; 2(i.f;OO.OGO,OI) o ('!,�.

to e ilISl(,laçáo !lêsse male·1
rial.

___________ _...._ _� -=00 ....... -=� � __ � __ =-> = _

IDefellde O sr, Ivo D'aquino o'
Presidente Getulio VargasIã

mo, 2i L\Ierid.1 - [n�a ten'
tal i\,' , de l!olllÍf'idiq O!',jJTCU na

rua S�m(()S DIlIJj(Int, em Nilc'
['oi
Populares re'_HI,{�,!j.Bríqs qU2

HCi'" uli ln}fl'i" !l" j : ('C"'('� (� .. .::;

;{ 1101'a5, t'IlCllll trarmn um lIo.
lll!'lll eSI':lÍndo �e em �ail�:V2.
que :;prespnta"n, dois ferimell­
tos prllrluzidlls P()r !:t,I;•.
Conduzido para (} Hospi'al

do Pron[o SO(,Ol'!'o o ledtlo foi
identifil'adll ('I) !lO sendo Ate'l'
Amorim dn Cruz, (!x-dele,,�,(:(j
de Polida, na car.ita I flul11i nell­
se e eonhef'irlo :tr!vogado ('l'lnll

Reserve a sua passagem e

viage com segurança e ra­

pidez de
BLUMENAU a .JOINVILE

"

E aut�mático e possui ainda a

'\ (Çp ;f;) U

famosa C4Wi&lÔ' L/Iltefltl

fERIDAS,
E C Z E M, A S,
!NFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
F
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